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Algumas coisas nos despertam para atitudes decisivas.

Certas vezes estamos desanimados, sem inspiração para realizar, mas, algo acontece e nos desperta.

Essa varinha de condão, mágica, é o “motivo”, ou razão pela qual devemos lutar, para mudar as coisas, para alcançar objetivos.

Aceitar de forma pacífica o que nos faz mal é às vezes uma forma de acomodação que nos destrói por dentro.

Fatos avassaladores podem contribuir para a apatia diante deles, ou seja, uma acomodação inspirada no desânimo, na crença de que nada podemos fazer para mudar.

Deixar-se vencer, todavia, pelo que nos prejudica não é uma solução para o viver.

A omissão para conosco mesmo é a causa de grandes tormentos.

O próprio destino, todavia, parece acordar-nos da letargia gravosa da permissibilidade.

Existem, sim, momentos que nos mostram que o rumo está errado e que é preciso transformar as coisas.

Sem esperar, determinados acontecimentos abalam a vida e evidenciam o intolerável como algo a não mais se aceitar.

Assim ocorre a “motivação” trazida pelo destino.

Nem sempre é a sorte que nos alerta, mas, não há dúvida que existe, sim, uma intervenção trazida por forças além das nossas, como avisos que precisamos estar atentos para os mesmos.

Há um limite de tolerância a ser observado.

Incontáveis são os casos que provam tal verdade.

Assim , por exemplo, no dia 11 de dezembro de 1940, em Paris, estudantes entraram em choque com a polícia alemã, no Arco do Triunfo.

A cidade luz estava dominada pelas forças germânicas e os jovens inconformados tentavam relembrar a história do País, em fato relativo a supremacia dos franceses.

A repressão dos nazistas ao ato dos universitários fez-se com tiros e alguns caíram, esvaindo-se em sangue.

Quando tentaram ser ajudados por seus companheiros, espancamentos foram feitos pelo militares.

Tal fato foi o “motivo” que faltava.

Doloroso acontecimento, sim, mas, também, o estopim da reação de toda a nação contra os opressores.

Daí por diante a reação começou e o povo entendeu que não era mais possível a submissão, custasse que sacrifício custasse.

A mudança ocorreu em razão do “motivo” que faltava.

Despertou-se a consciência adormecida e os franceses empreenderam a reação que estava a carecer e cujos resultados foram os mais positivos.

Daí por diante, as críticas mordazes aos alemães, a presença em cada local de lembrança à opinião popular de que as coisas andavam muito mal, começaram a acontecer em todos os lugares e a “resistência” tornou-se algo concreto.

As agressões daquele novembro foram o “motivo que faltava” para que a opinião popular adormecida se despertasse.

É às vezes sob o impacto de acontecimentos dolorosos que reações gigantes se empreendem.

A força de um pretexto é tão grande que muitas vezes dela se utilizam os demagogos para obter vantagens, simulando, através de mentiras de impacto, a reação popular.

Outras vezes, todavia, é o próprio povo que se insurge contra os abusos do poder e para isto é preciso apenas que um grande motivo venha, pelas mãos do destino, a ajudar as comunidades, como ocorreu no caso que evocamos.

